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“1a Pesquisa de Responsabilidade Social Empresarial - 

Conectividade Amazônia: como andam a responsabilidade social corporativa e a sustentabilidade financeira do terceiro setor?”

Parte I – Conferência Nacional do Instituto Ethos 2003

Abstract

Este documento apresenta as conclusões da primeira pesquisa da Escola Amazôniapé de Administração sobre as necessidades de capacitação em responsabilidade social empresarial. O público é de integrantes do meio empresarial na Conferência Nacional do Instituto Ethos de 2003. A principal conclusão é a necessidade de focar atenção no “como” organizar a área dedicada à responsabilidade social na empresa. A segunda conclusão é que o consumo responsável é um tema crescente, não apenas no nível individual, e aponta novos paradigmas empresariais. Por fim, a pesquisa na Conferência Nacional, voltada para um público de âmbito nacional, permitirá a orientar a realização de pesquisas nos diversos estados da Amazônia, com o meio empresarial e o terceiro setor.
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I – A pesquisa

1. O Contexto

Graças ao apoio da Fundação AVINA, desde o início de 2003 o Instituto Peabiru planeja a Escola Amazôniapé de Administração. Trata-se de uma nova instituição de ensino para formar administradores do terceiro setor e profissionais de empresas em responsabilidade social empresarial na região amazônica. 

A primeira atividade da Escola consiste em um levantamento das necessidades de capacitação para o público empresarial e as organizações do Terceiro Setor. Com o apoio do Instituto Ethos, da Hewlett Foundation, da Suzano Bahia Sul e o Instituto Ecofuturo, em julho último, foi realizada uma primeira pesquisa na Conferência Nacional do Ethos 2003 - Empresas e Responsabilidade Social.

Foram distribuídos aos 648 participantes da Conferência Nacional, entre 10 a 13 de junho, no Novotel Center Norte, São Paulo o questionário em anexo (ao final). Dez por cento dos participantes, 64 indivíduos responderam o questionário. Como se trata de um questionário longo, pode-se considerar uma excelente taxa de retorno. Entre os questionários 47 foram respondidos por representantes de organizações empresariais (73,43%). Isto significa 7,25% do universo dos participantes. Os demais, 17 questionários, foram respondidos, respectivamente, por representantes de organizações do Terceiro Setor – 10 e de outros setores - 7. 

Esta pesquisa leva em conta somente os 47 questionários respondidos por pessoas do meio empresarial. A segunda parte da pesquisa, com as respostas de organizações da sociedade civil está em andamento e será lançada posteriormente. Entre as principais conclusões destacam-se:

2. Em relação à qualificação dos participantes

· Dois terços é de grandes empresas (72,34% possui mais de 500 funcionários);
· O maior interesse é pela área social (72,39%), pelo menos 10 vezes maior que o interesse pela área ambiental (6,39%) e trinta vezes maior que a área cultural (2,13%);

Comentários: 

- A baixa pontuação da questão cultural suscita uma questão importante: até que ponto as  empresas devem dedicar tanta atenção a iniciativas culturais, uma vez que o interesse por esta área é pequeno no que se refere à RSE? 

3. Em relação ao contato pessoal com a Amazônia 

· A maioria se acha mal informada ou regularmente informada sobre a Amazônia (regularmente informada: 59,58% e mal informada: 19,15%);

· A maioria (53,2%) nunca foi à Amazônia, e tem grande interesse em conhecer a região. Cerca de 1/3 (31,92%) já visitou a região mas gostaria de conhece-la melhor. Somente um pequeno grupo (6,39%) nunca foi à Amazônia e tem outras prioridades de conhecimento.
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1. Nunca foi à Amazônia, e têm grande interesse em conhecer a região.

2. Já visitou a região, mas gostaria de conhece-la melhor.

3. Nunca foi à Amazônia, e têm outras prioridades de conhecimento.

4. Outros.

Comentários: 

- Há grande curiosidade em relação à Amazônia e grande interesse em conhece-la. 

4. Em relação ao grau de envolvimento da organização em que trabalha e a Amazônia, 

A maior parte não possui qualquer relação (55,32%). Somente ¼ tem alto ou regular relação.

5. Quando perguntado como vê a Amazônia em relação à sua pessoa as respostas indicam que: 

· 28,21% vêem como fundamental utilizar a sua força de consumidor para apoiar a região;

· Um quarto (25,65%) entende como prioritário ter maior participação como cidadão em seu desenvolvimento sustentável;

· 16,67 têm interesse em atuar voluntariamente nos próximos 5 anos em iniciativas que colaborem para seu desenvolvimento sustentável.

· 15,29% desejam envolver a organização na qual trabalham com o desenvolvimento sustentável da Amazônia.
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Comentários:

1. Há duas hipóteses que esta pesquisa inspira:

a. É preciso pesquisar se, a longo prazo, o fato de utilizar a força de consumidor possa levantar questões empresariais mais amplas, como a definição de fornecedores, mudanças na cadeia produtiva e nos processos produtivos;

b. A alta disposição de participação como voluntário deve significar um clima favorável para a organização de trabalhos voluntários nas organizações.

6. Em relação à construção de uma agenda para a Amazônia, marcaram como primeira opção os seguintes temas:

	Entendem como prioritário que as políticas públicas devam atuar com maior determinação no controle da dilapidação do patrimônio natural
	11,66%

	Entendem como prioritário fortalecer as organizações empresariais na região difundindo o conceito de responsabilidade social
	10,53%

	Entendem como prioritário privilegiar os negócios que diminuam o impacto sobre os recursos naturais
	10,15%

	Entendem como prioritário apoiar comunidades locais para que se capacitem na organização social e econômica local, formando pequenas empresas, cooperativas e associações
	10,53%

	Entendem como prioritário estimular o consumo responsável na região e no país, inclusive de insumos para empresas
	10,53%

	Entendem como prioritário criar mais espaços para diálogos entre empresas da região e de fora da região
	8,27%

	Entendem como prioritário estimular a criação de incentivos fiscais para apoiar ações de responsabilidade social corporativa e do terceiro setor na região
	8,27%

	Entendem como prioritário garantir maior visibilidade a projetos demonstrativos que indiquem caminhos de desenvolvimento sustentável
	8,27%

	Entendem essa questão como prioritária Associar a marca “Amazônia” ao desenvolvimento sustentável
	7,90%

	Entendem como prioritário estreitar os laços entre empresas e o terceiro setor
	7,52%

	Entendem como prioritário fortalecer as organizações do terceiro setor apoiando a sua profissionalização
	6,39%


Comentários: 

2. Ainda que a pesquisa não aponte uma ou duas respostas predominantes, é possível observar uma preocupação com o fortalecimento do meio empresarial local e da definição de políticas públicas responsáveis social e ambientalmente; 

3. É surpreendentemente baixa no meio empresarial a prioridade para o fortalecimento das organizações do terceiro setor apoiando a sua profissionalização (6,39%). A explicação provável, que agora precisa ser esmiuçada, é que o meio empresarial desconheça a realidade das OSCs e sua baixa capacidade gerencial.

7. Em relação às necessidades de capacitação, as respostas são:

Para o meio empresarial (capacitação em responsabilidade social empresarial), se considerado apenas quem indicou como principal prioridade:

	Como organizar o departamento de responsabilidade social corporativa
	22,23%

	Como introduzir o consumo responsável em minha organização
	17,78%

	Como descobrir e transformar em projetos as necessidades das comunidades de interesse
	17,78%

	Divulgando resultados: o marketing, a publicidade e a comunicação da responsabilidade social corporativa
	15,56%

	Técnicas para a transparência e diálogo entre corporações, ONGs e comunidades locais
	13,34%

	Como selecionar, acompanhar e avaliar projetos de organizações do terceiro setor
	11,12%

	Desenvolvimento de habilidades de negociação
	1,11%


Comentários:

4. Há uma grande preocupação com a questão de “como” organizar a área dedicada à responsabilidade social na empresa. Este deve ser o maior investimento em termos de capacitação.

5. O consumo responsável começa a preocupar efetivamente as empresas;

6. Há questões que efetivamente não são prioritárias para as empresas: “como selecionar, acompanhar e avaliar projetos” e, principalmente, o desenvolvimento de habilidades de negociação. 

8. Sobre o formato mais adequado para a capacitação, as prioridades são:

Considerando-se somente a 1a prioridade: 

1. Cursos rápidos e workshops: 23,53%

2. Visitas a projetos de responsabilidade social corporativa na região: 21,57% 

3. Aconselhamento (consultorias rápidas orientadas para sua necessidade): 13,73% 

4. Visitas a projetos de organizações do terceiro setor na região: 10,79% 

5. Ciclo de Palestras: 
9,81% 

6. Congressos e seminários: 9,81% 

7. Cursos de longa duração (especialização, MBA): 6,87%

8. Cursos de longa duração (ao nível de mestrado e doutorado): 1,96% 
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Comentários:

· Está patente que é preciso maior atenção aos formatos de capacitação de curta duração;

· Há um manifesto interesse por conhecer experiências práticas, tanto de empresas como de organizações da sociedade civil;

· Cursos de longa duração, sejam de especialização ou de mestrado ou doutorado têm baixíssima atração para o mundo empresarial.

9. Respostas ao espaço para a livre manifestação (pororoca)

Foram apresentados os seguintes comentários de natureza geral:

· “...fundamental a função da mídia em seu compromisso imparcial de melhor informar a população da realidade destas regiões”;

· “Precisamos fomentar o interesse de todos, os brasileiros devem participar do desenvolvimento e da preservação da Amazônia”; 

· “Gostaria de realizar trabalhos para a auto sustentabilidade da população amazônica”.

10. Conclusões - Comentários gerais:

· A principal conclusão da pesquisa é a necessidade de focar atenção no “como” organizar a área dedicada à responsabilidade social na empresa. Este deve ser o maior investimento em termos de capacitação;

· Certamente deveria ser pesquisado o que exatamente as empresas possuem de expectativa com relação à área de responsabilidade social empresarial, o que imaginam alcançar. 

· Consumo responsável é um tema crescente, não apenas no nível individual, e aponta novos paradigmas empresariais;

· A pesquisa levantou uma série de questões que precisam ser estudadas, ou seja, há mais perguntas que respostas;

· A pesquisa na Conferência Nacional, voltada para um público de âmbito nacional, permitirá a orientação para realização das pesquisas nos diversos estados da Amazônia, com o meio empresarial e o terceiro setor.

Em documento anexo seguem o modelo do questionário e a tabulação integral das respostas
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